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efeitos

As chuvas que têm cas-
tigado os estados da Região 
Sudeste também prejudicam 
a população do Pará. Como 
mais de 70% dos alimentos 
que os paraenses consomem 
vêm de fora e São Paulo é um 
dos principais exportadores 
de vários tipos frutas, verdu-
ras e legumes ao Pará, a ofer-
ta de alguns desses produtos 
pode ficar comprometida e 
a tendência é que os preços 
subam. 

Principal central de 
abastecimento do país, a 
Ceagesp (Companhia de 
Entrepostos e Armazéns 
Gerais de São Paulo) é res-
ponsável por 9% do que 
entra na Central de Abas-
tecimento do Pará (Cea-
sa/PA) e, nesta semana, 
descartou sete mil tone-
ladas de alimentos, tendo 
prejuízo estimado de R$ 
24 milhões, por conta das 
chuvas. 

Os produtos chegam na 
Ceasa aos domingos, quan-
do será possível verificar, de 
maneira mais clara, os efei-
tos da chuva nos preços e no 
abastecimento da Central.

“Vai impactar, sim, mas 
só vamos sentir isso, quan-

do tiver a coleta de preço, 
na segunda. Esses produtos 
estão vindo de lá ainda”, ex-
plica Ronaldo Costa, coor-
denador de abastecimento 
da Ceasa. Para ele, como a 
Ceagesp é responsável por 
cerca de 9% do abasteci-
mento da Ceasa, o impacto, 
inicialmente, não seria tão 
grande. 

Por outro lado, Ronaldo 
Costa observa que a central 
paulista, por ser o maior 
centro de abastecimento do 
país, deve ser atendida logo 
pelos demais estados e, so-
mente depois, os produtos 
serão enviados para outras 
unidades, entre elas o Pará.  

“No dia em que ocorreu 
o problema na Ceagesp, não 
tinha muito estoque, então 
teve um prejuízo menor. O 
nosso dia de pico é segunda 
a quinta. O dia que ocorreu 
era o dia em que eles esta-
vam com baixo volume de 
estoque. Mas pela propor-
cionalidade dela, pelo que 
ela representa para o país, 
gera um impacto”, avalia. 
Segundo ele, de lá chegam 
produtos de grande consu-
mo, como maçã, pera, uva 
e batata.

Chuvas podem impactar 
abastecimento na Ceasa

VER-O-PESO

F eirantes fizeram um ato 
público, na manhã de 
ontem, em defesa do 

Ver-o-Peso. A manifestação 
começou às 9h e durou uma 
hora. Durante o ato, a Boule-
vard Castilhos França, que dá 
acesso à feira, ficou fechada 
na esquina da travessa Fru-
tuoso Guimarães. Agentes 
da  Superintendência Execu-
tiva de Mobilidade Urbana 
de Belém (Semob), policiais 
militares e guardas munici-
pais acompanharam a mani-
festação.

O vereador Fernando Car-
neiro (PSOL) também foi ao lo-
cal e deu apoio aos trabalhado-
res. O presidente do Instituto 
Ver-o-Peso, Mário Lima, disse 
que “está faltando transparên-
cia. Foi decidido, na reunião 
com Prefeitura, Ministério Pú-
blico e Iphan (Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico 
Nacional), que seria construí-
do um galpão todo em madei-
ra, provisório, para ser demo-
lido no dia que terminasse a 
reforma. Não teria muito custo 
para a prefeitura. Mas a Prefei-
tura fez tudo ao contrário. Fez 
um bloco de concreto, colocou 
alvenaria e estrutura de ferro. 
Aí, desconfiamos. Isso aqui 
não é nada de provisório. Deve 
ser definitivo. A gente não sabe 
o que a Prefeitura está pensan-
do, pois já vem com ideia fe-
chada”, afirmou.

Diretor do instituto que 
acompanha as ações no mer-

Manifestação 
contra obra
Construção de barracas embargada pelo Iphan está sendo demolida

cado, Manoel Rendeiro, o 
“Didi do Ver-o-Peso”, classifi-
cou a obra como “descaso com 
o dinheiro público”. 

“Por isso, acionamos o 
Iphan”, arremata. Ele acres-
centou que os trabalhadores 
querem a reforma do Ver-o-Pe-
so, mas desde que atenda às 
necessidades dos trabalhado-
res e respeite as características 
do Ver-o-Peso.

Na segunda-feira (10), 
o  Iphan  embargou a obra, 
que, na manhã de ontem, 
estava sendo demolida pelos 
operários. 

PREFEITURA
A Prefeitura de Belém in-

formou que, devido à Secreta-

ria Municipal de Urbanismo 
(Seurb) não ter licença para 
a troca de material dos boxes 
provisórios das obras de re-
forma da feira do Ver-o-Peso, 
resolveu demolir o início da 
construção da estrutura tem-
porária, que seria usada para o 
remanejamento em etapas dos 
permissionários. 

A construção em alvenaria 
buscava melhor higienização 
e segurança para os feirantes. 
A Prefeitura esclareceu, ain-
da, que a empresa responsá-
vel pela obra assumiu o ônus 
da construção inicial e que 
fará a alteração para madei-
ra, não ocasionando nenhum 
custo adicional para o muni-
cípio.

  Operários destroem os boxes feitos em alvenaria embargados pela Iphan
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Companhia de Habitação 
do Estado do Pará

Convidamos os senhores Acionistas da Compa-
nhia de Habitação do Estado do Pará – COHA-
B-PA, para participarem da Assembleia Geral 
Ordinária, no dia 20/02/2020 às 10:00 (dez) 
horas na Sede Social da Empresa, na Passagem 
Gama Malcher, 361, Bairro do Souza, Belém, Es-
tado do Pará, para deliberarem sobre os seguintes 
assuntos.
1-Aprovar o Relatório da Administração e das 
Demonstrações Contábeis, relativas ao exercício 
findo em 31.12.2019.
2-Eleição do Conselho Fiscal.
3-O que ocorrer.
Avisamos aos acionistas que se encontram à dis-
posição no endereço supracitado, os documentos 
de que trata o Art.133, Lei nº 6.404/76.
Belém, 12 de fevereiro de 2020.
ADLER GERCILEY ALMEIDA DA SILVEIRA
Diretor  Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA


